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Abaixo a más­
cara!

Eu sou republicano, mas 
entendo que na presente oc­
casião, é preciso ser mo- 
narchico, para obter me­
lhoramentos para Aldeia 
Gailega. Conto portanto 
com o seu voto.

Lê-se e não se acredita, 
ouve-se e o espanto é de 
tal natureza, que dá a im­
pressão de que nos estão 
a falar numa lingua estra­
nha, que com certeza nos 
não foi ensinada pelo nosso, 
pae, que era um grande 
patriota, nem por nossa 
mãe, que tinha um culto 
tão religioso pela nossa 
nacionalidade, que conside­
rava como a suprema feli­
cidade o ser portugueza!

E comtudo é este o estri­
bilho, é este o caminho tur- 
tuoso, é esta a máscara 
com que se pretende todos 
os dias ludibriar, o illudido 
eterno, o pobre Povo!

Discutamos serenamen­
te.

Eu sou republicano! Por­
quê? Para quê? Com que 
fim?

Por principios e idéas? 
Mas quaes são os princi­
pios que devem reger os 
actos dum republicano?

O ter sido republicano 
no principio da sua vida, 
ter em seguida percorrido 
todas as nuances que cau­
sariam inveja ao proprio 
arco iris, para finalmente 
cobrir manejos franquistas 
com a primitiva rúbrica?

Por idéas? O ideal repu­
blicano consistirá na em- 
buscada traiçoeira que nos 
tira a vida, na perseguição 
accintosa que nos priva do 
pão, ,na caiumnia infame 
que procura embaciar a 
vida mais luminosa, no des­
credito pessoal lançado so­
bre todos os que cami­
nham pela estrada larga, 
cheia de luz, com os olhos 
fitos só na redempção do 
povo?

Para quê? Para melho­
ramentos locaes, quando a 
Patria, essa Santa sempre 
erecta, e sempre resplande­
cente, no altar que lhe er­

guem todos os corações 
nobres, que ainda tem 
Amor ao Sagrado torrão 
portuguez, se acha quási 
agonisante á beira dum 
abysmo, cavado pelos seus 
proprios filhos?

Que egoismo se apode­
rou da actual geração, para 
haver o arrojo dementado 
de proclamar Lourinhã, 
Azambuja e Moita, em vez 
de Portugal?

Que triste phase de hy- 
pocrisia estamos atraves­
sando, para que o outrora 
glorioso grito de: Por São 
Jorge e por Portugal! se 
tenha transformado em: 
Por Sáo Mercúrio e pelos 
interesses locaes ou particu­
lares!

Com que fim?
Com ê fim de continua­

rem tranquillamente a ar­
rotear e aproveitar os ri­
cos produetos desta roça 
trabalhada pelos braços 
dos vis escravos?

Com o fim de senhores 
de baraço e cutello, con­
tinuarem a administrar a 
alta e baixa justiça do ca­
cete, que tão célebre fica­
rá na historia desta ter­
ra?

Sejam monarchicos, mi- 
guelistas, sebastianistas, mi­
guistas, que estão no seu 
direito, ninguém lh’o con­
testa nem deseja contestar, 
mas republicanos, não!

Não têem esse direito, 
nem lh’o concedemos!

Não são as vossas affir- 
mações, que podem fa­
zer adquirir esse direito, 
sãos os vossos actos!

E estes quaes são?
São republicanos, e fa­

zem uma guerra de todos 
os momentos, a mais des­
leal possivel, ao partido/e- 
publicano!

São republicanos, e pro­
movem o encerramento do 
centro escolar, da instru­
cção, base de toda a pro­
paganda republicana!

São republicanos e oc- 
cultam-se atraz d’um pro­
cesso de sete annos, para 
ferirem pelas costas uma 
familia inteira, na pessoa, 
embora modesta, d’um re­
publicano convicto!

São republicanos, e a 
simples qualidade de repu­
blicano, é o sufficiente para

que todas as baterias se as­
sestem, toda a intriga fer­
vilhe, toda a espionagem 
abrir os seus cem olhos pa­
ra conseguirem feril-o na 
sua reputação, nos seus 
interesses, nas suas affei­
ções!

Basta!
Sêde crueis, mas tende 

a coragem dos vossos 
actos!

Torquemada horrorisa- 
va, Arlequim só fez rir!

Abaixo pois a mascara!

P. S —E ha ainda, um ou 
dois republicanos convictos, 
com a consciência plena do 
que são ideaes e principios 
que se deixam arrastai' 
pela enxurrada!

Para elles escrevemos.
Para elles o ultimo ap- 

peio! Não basta não com­
bater o partido republica­
no, não basta protejel-o 
occultamente, é preciso 
que se ponham ao lado 
dos seus irmãos de lucta, 
é preciso ajudal-os com a 
sua intelligencia e dedica­
ção já que a sua bolsa pa­
ra elles não tem sido avára.

O que é grande em Au­
gusto José da Cunha e 
Anselmo Braamearnp Frei­
re, em vós, nas vossas con­
dições, é um dever.

Responde ámanhã no tri­
bunal judicial desta comar­
ca Frederico Guilherme Ri­
beiro da Costa, accusado 
de infamar o nosso amigo, 
sr. dr. João Evangelista 
Soares da Cunha e Costa.

Individuosd esta villa que 
até aqui se conservavam 
neutros na politica e outros 
que se illudiam com o fran­
quismo, se estão alistando 
no partido republicano, 
mostrando assim a sua indi­
gnação pelos últimos acon­
tecimentos.

Começam hoje e termi­
narão na próxima quarta 
feira os festejos no pittores- 
co logar da Atalaya, que 
este anno são dirigidos pe­
lo nosso amigo Francisco 
Silverio Fernandes, (thesou­
reiro) que dará áquellas 
festas além de toda a pom­
pa possivel, engraçadissi- 
mosdivertimentosque mui­
to povo attrahirão alli.

A LOGICA DOS FACTOS

E’ curioso observar a 
admiração que causa aos 
candidatos ao pennacho os 
factos que se vão passando 
em Aldegallega.

Curioso, sim, porque ha­
vendo entre elles cérebros 
bem mobilados, tendo ou­
tros a instrucção ministra­
da pelas longas viagens, 
em paizes grandes pela sua 
riqueza e pela sua intelle- 
ctualidade, tendo observa­
do milhares de manifesta­
ções de civismo e de amor 
patrio, tendo visto com 
olhos de vêr, asinnúmeras 
manifestações de trabalho, 
de liberdade e de indepen­
dencia de que o povo é ca­
paz quando conscio da sua 
força pelo conhecimento 
dos seus direitos, a sua ad- 
mirão é mal cabida e não 
faz sentido com a sua in­
telligencia de que tanto se 
orgulham.

E’ a lógica dos factos.
Que queriam que fizesse 

um povo a quem se fazia 
outrora entrar na ordem 
com dois pontapés (sicj?

Que queriam que fizes­
se um povo a quem em 
illo tempore se espancava 
terminando a festa no meio 
da mais feroz pandega?

Que queriam que fizesse 
um povo a quem se expo- 
liava, burlava, prometten- 
do-lhe o sol, as estrellas, 
0 infinito, terminando sem­
pre a troça na apotheose 
sublime da alegria eston­
teante de meia duzia de 
garrafas de champagnebo.- 
bidas em alegre convivio?

Que queriam que fizes­
se esse povo no dia em que 
farto de ser opprimido, es­
pancado, expoliado, bur­
lado, se convencesse da sua 
força, apreciando nas de­
vidas proporções a insigni­
ficância da dos seus man­
dões?

Pois os senhores podem 
exigir logicamente, na 
presente conjectura, mais 
civismo, mais ordem, mais 
prudência, mais honesto 
proceder, ao povo de Al­
degallega?

Pois umas poucas de ge­
rações têem passado du­
rante dezenas dannos a 
cumprimirem dentro d’u­

ma barrica milhares de 
quintaes de matérias ex­
plosivas e não se admiram 
delia ainda não ter reben­
tado?

Isso é que seria lógico!
Pois meia duzia de ellei- 

tos, sahidos d’esse povo 
que hoje desprezam, têem 
sido os exclusivos usofru- 
ctuarios d’essas innumera- 
veis e variadas actividades, 
dessas milhares de vonta­
des, e causa-lhes espanto 
que elles hoje se queiram 
dedicar á consecução do 
seu proprio bem estai?

Sejam justos e ao menos 
uma vez sensatos.

Que peceados, a não se­
rem os de uma inconcebí­
vel tolerancia, tem com- 
mettido o povo de Alde­
gallega para que queiram 
dispor delle como duma 
mercadoria avariada?

Com que direito se jul­
gam suas ex :is para impo­
rem a esse povo os seus 
processos de administra­
ção, as suas largas vistas 
de fomento, os seus ex­
traordinários recursos in- 
teilectuaes, que só tem da­
do resultados negativos, 
ou progressos de caran­
guejo quando applicados 
na administração das suas 
associações?

E por outro lado não 
terá elle razão, quando só 
vê prosperar a Cooperati­
va Aldegallense e o Centro 
Escolar da sua exclusiva 
iniciativa?

Meditem nestes factos, 
tirem conclusão lógica 
e convençam-se que o po­
vo tem carradas de razão 
de ter vontade de só elle 
querer administrar o que 
de direito lhe pertence.

Convençam-se de que o 
povo não quer nem póde 
ser o joguete inconsciente 
das ambições d’uns, da 
vaidade doutros, dos inte­
resses particulares de ter­
ceiros.

E se o orgulho lhes im­
pede uma sahida airosa da 
camisa de onze varas em 
que voluntaria e cons­
cientemente se metteram, 
imitem o seu digno patro­
no.. . desinteressem-se.

Não será grande, mas é 
rediculo, e o rediculo... 
desarma-nos.
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podemos consolar dos nos­
sos desgostos u>uaes.

Apezar dos dias de es­
plendido sol que temos li­
do, os ares conservam-se 
turvos. Noticias de sensa­
ção, quem as sabe guarda- 
as comsigo, lembrando a 
célebre historia do melão;
«O calado é o melhor».

Foram suspensos os jor­
naes Correio da Noite, 
Popular, Jornal do 
m ar cio e Evoca e a im­
prensa só póde discutir 
questões doutrinarias. Pof 
conseguinte, voltemo-nos! 
para os dominios da Ar­
te.

No theatro de D. Maria 
representou-se a peça dra- 
matica Judas, do brilhante 
escriptor Augusto de La­
cerda, que já hoje occupa 
um dos logares primaciaes 
no theatro portuguez. Co­
mo o seu titulo indica, a 
personagem principal é o 
discipulo que atraiçoou Je­
sus e a quem os remorsos 
obrigaram a suicidar-se.
Essa personagem foi desem­
penhada com uma corre­
cção impeccavel pelo extra­
ordinario actor que se cha­
ma Eduardo Brazão; é este 
um dos seus melhores tra­
balhos e o auctor da peça 
deve sentir-se ufano por 
vêr que Brazão soube re­
produzir com assombrosa 
mestria a figura que elle 
desenhou com traços firm 
na sua bellissima obra.

O trabalho era espinho- 
sissimo e por isso nem to­
das as figuras puderam ar­
car com tamanha respon- 
sablidade.

Augusto Machado, o ins­
pirado maestro, auetor de 
tantas obras magnificas, 
contribuiu com o seu tra­
balho para embellezar o 
drama, que tem números de 
musica lindíssimos e per­
feitamente adequados ás 
situações scenicas. Foi ap­
plaudido com muita justiça, 
bem como Augusto Lacer­
da, a quem cordealmente 
felicitámos pelo seu novo 
triumpho.

Ainda bem que ao menos 
nos dominios da Arte nos gisterio

Diz-se que o partido re­
publicano engrossará as 
suas fileiras com mais al­
guns adeptos. Serão todos 
recebidos de braços aber­
tos.

Joaquim  nos A njos .

Que o Â ylo será dirigi­
do por um casal de ex­
trangeiros o que não é 
proprio da «migalheira» 
na sua fórma de dizer.

—Que o Coisas já não 
verti para Aldegallega.

— Que Aldegallega está 
muito sentida por não ter 
o Coisas como esperava.

—Que o sr. José Madei­
ra Abranches pediu a sua 
demissão do logar de ad­
ministrador d’este conce­
lho e que o governador ci­
vil não lh’a deu,

—Que já estão a desco­
ser os forros das casacas 
de alguns politiqueiros al- 
degallenses.

—Que alguns o miguis­
tas» estão zangados como 
secretario da camara por 
fugir para casa no dia de, 
todos os Santos.--
Ceutro BSleítos*»! ass-colar

B&ttgiesblicftaBft Ceíesíl*
bío «iV&lasacidis.
Aldegallega — (Concur­

so) — Perante a direcção 
do Centro Escolar Republi­
cano Dr. Celestino dAl­
meida, de Aldegallega do 
Ribatejo, está aberto con­
curso. até ao dia 3o do mez 
corrente, para o logar de 
professor primário, com o 
ordenado de 24̂ 000 réis 
mensaes As aulas funccio- 
narão 5 horas de dia e 3 de 
noite, nos mezes de setem­
bro a m ;rço, funccionando 
a aula nocturna apenas ho- 
re e meia nos mezes restan­
tes. Os candidatos devem 
apresentar attestados de 
bom comportamento mo­
ral e civil, de não padece­
rem de moléstia contagiosa, 
certificado do registocrimi- 
nal e documento compro­
vativo da sua habilitação le­
gal para o exercício do ma-

Teem briho sedticlor 
Certos olhos femininos.
Mas. ao cravar-se nos homem, 
São uns punhaes assassinos.

Não são pedras preciosas 
O alvo dos meus desejos;
Queria só ter um collar 
Peito d 'abraços e beijos.

Eli jd voei como a ave.
Nas a~as do pensamento, 

luminosas espheras 
Do a^ul do firmamento.

Depois, abaixando 0 vôo,
Desci dos altos espaços 
E  fui cahir, sem alento,
Na cadeia dos teus braços.

efca.jiiim €ln
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Todos os jornaes diários 

da capital á excepção dos 
orgãos do governo e do 
Seculo foram querelladoS 
na pretérita terça feira.

1 Yihi o senhor João Fran
co!

Viva a Dictadura!

Hontem choveu por al­
gum tempo vindo essa chu­
va beneficiar muitíssimo as 
sementeiras.

Na noite de 16 do cor­
rente, os policias de servi­
ço nesta villa acompanha­
dos do zelador da camara 
Jacob Castiço foram, de 
carrinho tirado por uma 
parelha até ao sitio da Lan­
çada, que dista d’esta villa 
uns tres kilómetros, e alli, 
ás 10 horas e meia da noi­
te, entraram na taberna de 
Josê Antonio Baptista Go­
mes e multaram-n’o por 
ter a porta aberta dizendo 
que já eram mais de onze 
horas.

Egualmente foram mul­
tados Manuel Ratinho, Ma­
nuel Roque, Antonio Cara­
mello e um sobrinho do do­
no da taberna que estavam 
alli na occasião.

Como todas as tabernas 
d alli e de Sarilhos Grandes 
ainda estavam abertas,

áquelles individuos pergun­
taram aos policias se tam­
bem iam multar mais al­
guem sendo-lhes respondi­
do que não porque os ca- 
vallos estavam cançados.

O dono da taberna tem 
licença Je porta aberta até 
ás onze horas, motivo-- e 
com toda a razão — porque 
não paga a multa.

Informam-nos de que a 
semana passada ô poiicias 
andaram pelo campo avi­
sando os individuos que 
têem côngruas relaxadas a 
irem pagar.

O padre e o secretario da 
a Jmininistração lhes sabe­
rão agradecer.

Pr
■%. s B a t i v c r s a r i o

assou no dia 22 o 5o.0 
anniversario natalicio do 
nosso bom amigo e pres­
tante correligionário, sr. 
Fernando dos Santos Cal­
iado.

Os nossos cordiaes pa­
rabéns.

.'fcoía scísíftaísil
—Qual é a cidade mais 

populosa do Universo?
—Burgos.
--?!?
—Pois tu não vês bur- 

guezes por toda a parte, ho­
mem!?

M AIS  UM
Acaba de engrossar as 

compactas fileiras do par­
tido republicano, o nosso 
amigo e patricio João Ta­
vares Bastos.

E>te nosso correligioná­
rio que tem fruido em Al­
degallega geraes sympa- 
thias, atfirma na qualidade 
de ser Uiii honesto traba­
lhador a garantia mais se­
gura de valiosissima acqui- 
sição feita pela c..usa repu­
blicana,

A distincta e dedicada 
udhe."ão dada pelo convi­
cto patriota inscrevendo-se 
como membro do grande 
partido defensor das liber­
dades, o rasgo dc indis:u- 
tivel energia e patriotismo 
manifestada s pelo nosso 
devotado correligionário, 
são altamente aproveitá­
veis para a propaganda 
democratica e reflectem- 
se em toda Aldegallega 
como a mais bella demons­
tração de brio e coragem 
que exornam o incorrupto, 
altivo e inconfundível ca­
racter deste denodado 
defensor das regalias po­
pulares.

Não temos phrases que 
cheguem para enaltecer o 
brilhantíssimo procedimen­
to cívico do nosso patricio 
e receiâmos com as nossas 
referencias melindrar a mo­
déstia do prestimoso cor­
religionário; mas perdõe- 
nos a falta, attendendo á 
exceilente intenção com 
que o fazemos.

Que o seu nobre exem­
plo íruetifique, é o que com 
grande prazer aqui deixa­
mos registado nestas sin- 
seras e simples palavras, 
insuffieientes para definir o 
respeitabiiissimo caracter 
de tão honestorepublicano.

«faaígíssiejttíís
Na passada quinta feira 

responderam no tribunal 
judicial desta comarca Ma- 
ximino Fernandes, condem­
nado em 5 dias de multa a 
100 réis por dia; Maria Jo­
sé Prior, natural de Bena- 
vente, condemnada em 3o 
dias de prisão e 20 de mul­
ta a 200 réis por dia.
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Crispava lhe as faces tumefactas um 
odio feroz e dava gran.ies passos co­
mo um lobo perseguindo pelos cáes

— Pobre diabo! murmurava o Knoff. 
E continuou a andar ror entre as 

barracas silenciosamente fechadas; 
mas logo parou pela segunda vez.

A uma esquna do campo, ainda 
fumegavam algumas táboas meio con­
sumidas. entre uns pedaços de panno 
e de vidros.e em frente d'aquelle bra­
zeiro, de onde se evaporavam exhala-

çôes fétidas, estava uma rapariga alta 
deitada de bruços, no meio de objec­
tos informes que tinham sido amon­
toados contra um muro de um jardim.

Com as tranças soltas, gemia e la­
mentava-se, torcendo os pulsos e cor 
tando o ar com os seus giitos agu­
dos.

0  Peters approximou-se. attrahido 
sem querer, e com a compaixão ins- 
tinctiva que os miseráveis sentem uns 
pelos outros, procurou consolar 
aquella bonita rapariga que se chorava 
tanto.

Era talvez o pae d’ella que elle ti­
nha encontrado r.o meio dos solda­
dos. Era de certo por qualquer coisa 
insignificante, e não vai.a a pena affli- 
gir-se tanto. O pobre homem havia 
de soffrer apenas alguns dias de pri­
são.

A rspariga tinha ajoelhado e elle

pegou-lhe nas mãos. Ella deixava-o 
fazer isso, fria. impassível, soluçando 
e gritando sempre. Mas de repente le 
vantou se e apontando para as cinzas 
com os dedos retesados, disse:

— O pae nunca mais vem. Matou o 
Fantoche. Elles bem o sabem e hão 
de condemnal o!

Com voz opprimida e arquejante, 
contou lhe então uma d'essas aventu­
ras sombrias que succedem tantas ve­
zes nos carros dos saltimbancos.

Eram cinco: o Fantoche, director, 
a mulher d'elle. Meryem. que se cha­
mava. no cartaz. «A Bella Circassia- 
na». o gymnasta Pattaruc. o Cohin- 
nor e a sua filha Vava. que dançava 
na corda.

No ultimo mez do inverno, agigan­
ta fallecera de uma febre maligna, dei­
xando ao marido todo o pecúlio que ! 
tinha juntado a pouco e pouco n'um '

pé de meia. 0-Pí.ttaruc tinha-se es- 
c rir tura do num circo seno. e para 
poder dotar a filha, a quem queria 
casí.r com um dommador de feras, o 
Cohinnor t nha-o morto a noite pas 
sada. Depois da representação o Fan- 
tonche embebedara se. como costu 
mava. Entáo o pae da rapai iga deu 
lhe uma uma pancada com p~so de 
sessenta kilos; depois, para fazerem 
desapparecer o cadaver, tinham dei­
tado fogo á ban aca. O cohinnor ia 
buscar o dinheiro, mas os visinhos. 
cordando ao clarão do incêndio, ti 

nham vindo logo para o apagar e en­
contraram. no meio das cinzas, o ca­
daver carbonisado e com o craneo 
partido.

— Ouve, continuou a rapariga com 
voz abafada e envolvendo o Peters 
n’um olhar bravio, elles hão de con-l 
demnal-o com certr-za e c-u r.ão posso1

ficar assim sósinha no mundo... Tu 
és forte... Queres me?

E tocou ihe na cara com os braços, 
dobrando-se para mostrar a nudez 
admiravel da garganta.

—-Não has de dizer nada d'isto á 
policia, n,'o? Tu tambem deves já ter 
roubado... lima vez, duas vezes, 
queres me?

E acrescentou em voz baixa, com 
os olhos muito abertos:

— Fu sei onde estão as quatrocen­
tas «baias» do Fantoche!

Este abandono de si própria, esta 
gracilidade sensual dos quinze annos, 
taziam n'a radiosamente formosa.

—Queres-me? >-cpetia ella. Não sei o 
teu nome nem a tua profissão, mas 
hei de acompanhar-te por toda a par­
te sem dizer nada.. Não me deixes 
rqui.. . Elles levam-me para a paisíio_ 
como fizeram a meu pae! (Cont.)



Sairão de ívnaor

Ha tempos que eu não 
via o meu velho amigo 
Tristão!

A semana passada pro­
curou-me.

Foi uma agradavel sur- 
preza.

—Tu por aqui! O que ha 
de novo?

—Venho pedir-te um 
conselho. Sabes que sou 
um marido feliz?

—Sim .. .
—Mas é caso que a feli­

cidade me suffoca.
—Ora essa!
—Sim, meu amigo. Es­

tou casado ha dez annos. 
Quando saio de casa, mi­
nha mulher beija-me e 
abraça-me; quando volto, 
abraça-me e beija-me; 
quando torno a sahir.. .

—Idem.
—O mesmo. Calcula: 

em dez annos tenho eu le­
vado sobre este miserável 
corpo um ou dois milhões 
de abraços e outros tantos 
beijos. Não posso mais.

— E quando ficas em ca­
sa?

—Peor! Quando não 
saio, entra minha mulher 
no gabinete a cada mo­
mento, a pretexto de qual­
quer coisa, e de cada vez 
que entra ou sahe.. zás?

—O’ diabo! isso é que é 
devéras maçador.

—Mas não é o peor. Sa- 
be s, q ue m i n h a m ul h e r, a 1 é m 
de extremamente carinho­
sa, é insupportavelmente 
limpa.

—Antes assim.
—E’ que não imaginas o 

mal que me causa a sua 
limpeza. No inverno ando 
continuamente influxado, 
porque, logo que se levan­
ta, a senhora minha espo­
sa abre todas as janellas e 
portas. «Mulher, grito-lhe, 
olha que me matas».

«Tem paciência — res­
ponde—é preciso arejar a 
casa ».

Depois não me deixa um 
instanre em socego. Estou 
escrevendo, e de repente 
sinto sobre a cabeça o ai' 
dum espanejador implacá­
vel. «Filha, faze o favor de 
me deixar acabar esta car­
ta!» Não faz caso: zás, traz! 
espanejador vae, espaneja­
dor vem; sacode as cadei­
ras, as mesas, os vidros, 
tudo! até me sacode o es­
pinhaço... E tenho que 
fugir, senão tira-me os 
olhos.

Corre então atraz de 
mim, agarra-me, abraça- 
me, aperta-me, beija-me... 
Um horror!

—Safa.
—Ainda não é tudo. O 

outro dia ia eu a sahir para 
um enterro. «Aonde vaes 
tu?» Acompanhar um ve­

lho amigo á sua ultima nv>- 
rada «Com u-botas n’o-se 
e>lado!» Foram engraxadas 
esta manhã. . .

«E os pé.'? H i qu itro dias 
não os lavas?» 111 oito, «H i 
oito dias! Porco! Vamos, 
toca a lavar os pés.» E eu 
não tive outro remedio. . .

A' volta do cemiterio o- 
brigou-me ainda a mudar 
a camisa, dizendo que eu 
cheirava a defuntos.

E o trisíe Fristã > Fmpou 
uma lagrima rebelde.

—Meu amigo, disse-lhe, 
tranquillisa-te; para tudo ha 
remedio.

—Que fazer? Separação 
judicial?

—\‘ão. Vae para casa e 
durante uns oito dias faze 
tudo o que ella costuma 
fazer.

—Oh diabo!
—Só o que te for possi­

vel. . . Obriga-a a lavar-se 
e a muJar de roupa tres 
ou quatro vezes por dia, 
sob pretexto de que não 
anda limpa.

Abraçt-.a a cada instan­
te; lambe-a e morde-a com 
ardor; não deixes nunca 
fechai- porta nem janella. 
etc., eic., e volta daqui a 
oito dias.

Tristão saiu e hontem 
appa rece-m e radi an te.

—Então?
—Estou no céo! Ha dois 

dias que se não varre nem 
abrem as janellas, em mi­
nha casa, porque tenho 
minha mulher com um ata­
que de «influenza». O pó 
cobre tudo; agua só entra 
em casa para beber.

A pobre creatura man­
dou chamar a mãe para 
que me prohiba que a abra­
ce, pois diz ter duas cos- 
tellas partidas. Vivo em 
paz!

F. o meu velho amigo 
Tristão abraçou-me jubilo­
so e agradecido.

E. F.

A  n  i m  a  t o g  r  a  32 Ia o
Como ainda não che­

gasse o motor que o sr. 
João Ignacio da Silva com­
prou em Paris, julga-se que 
só na próxima quinta feira 
começarão as sessões de 
animatographo no theatro 
desta villa.-----— «s-e —-------

Aos nossos amigos Al­
varo Tavares Móra e Fran­
ça Netto pedimos nos des­
culpem não publicarmos 
hoje os seus artigos.

Estamos a vêr em que 
param as modas.

O nosso collega por­
tuense a Palavra, foi sus­
penso por 8 dias.

■----------- -— — -----------------

IP c n sa iB f iea B to
Quem se presa de virtu­

oso deve ser tão pontual 
em seus compromissos, co­
mo a sua palavra singela 
deve brepujar os juramen­
tos.

O DOMINGO 

ALCO CH ETE  

fiViálí*;? alegre

Em Lisbôa e Alcochete 
como em Aldegallega foi 
muito discutida a questão 
que determinou a morte 
J um apreciado artista de 
Aldegallega; e, a final, tu­
do causado por dois cha­
tos, etc.!!

O povo de Aldegallega 
está perfeitamente chatea­
do, não resta dúvida!

E a chatice continuará 
invencível, se um forte blo­
co de marmeleiros não pu- 
zer um dique á onda de­
vastadora, que é a obra e 
norma dos chiquitos <z cha­
tos!

Chiquitos e chatos são 
actualmente duas palavras 
negras, negríssimas, em­
bora uma corresponda á 
outra: vaidade perigosa.

Pena é que taes phenó- 
menos não sejam aprovei­
tados depois de convenien­
temente analysados.

E a analyse não seria de 
uma difficuldade por ahi 
além!...

Eu é que já não vou a 
Aldegallega tão cedo!

Nada, assim estou livre 
de apanhar uma camada 
de.. . chatos!

O meu compadre que é 
um honrado homem de 
trabalho já um destes dias 
declarou á sua Borrega, 
pondo tudo em pratos lim­
pos, que já tão depressa 
alli não volta áquella for­
mosa villa ribatejana!

Apoiado, compadre, a- 
poiadissimo!

Diz o compadre á «Borreca», 
co m  I n^ua d e  lim p.i p ra ros, 
que n a o  vrae a A ld e ija lle iia  
emquanto. alli. haja «chatos».

E. afinal, no seu murmutio.
o compa.ire tem razão, 
que aquilto só com «mercúrio» 
de marmelo. E’ <1 minha opinião.

Ser;í uma rátétiçe. 
mas eu pateta náo sou; 
p ra livrar-me da «chat.ce» 
ha muito que iá rião vou.

P'ra passear tenho o Samouco. 
tenho a Conceição dos Mattos.'
I udo isto sera' pouco, 
mas, adeus, fico sem «chatos».

l'sssia d irecção á altu ra

O sr. Laurentino da Ser­
ra e Moura, habil regente 
da phyiarmonica de Alco­
chete, em consequencia 
das suas circumstancias fi­
nanceiras, deliberou dar 
um espectáculo em seu fa­
vor no theatro D Manuel 
para o que pediu á dire­
cção da sociedade lhe ce­
desse a casa gratuitamen­
te.

Mas a direcção, que em 
tudo accusa o censo do 
costume, para não fugirão 
seu programma humani- 
lario, não se conformando 
com actos de phyiantrópíu,

■recusou aquelle favor ao 
sr. Laurentino, pagando 
com ingratidão os lavores 
e relevantes seviços que es­
te senhor tem prestado 
sem remuneração alguma.

Somma e segue.
(Correspondente).

I H i t c v e S o p e d i a  « ta s  a<'i22sa!- 
11»»

Summarió do n.° 251:
Historia dos Estados Uni­

dos — Poesia — Perguntas 
e respostas— Portuguezes 
illustres — Revista scientifi- 
ca — Astronomia — Apon­
tamentos historicos — Co­
nhecimentos uteis — Pro­
sas Ltterarias — Economia 
rural — Portugal pittores- 
co — Actualidades — Por­
tugal colonial — Monumen 
tos historicos — Contos mi­
litares — Variedade — Mo­
saico — Monologos — Des­
cobertas e invenções — Se­
cção recreativa — Anecdo- 
tas — Pensamentos, ditos 
e sentenças — Predicções 
astrologicas.

D’esta Revista conttinua 
saindo regularmente um 
bello numero mensal de 80 
paginas, profusa mente illus­
trado, impresso em optimo 
papel e composto em typo 
completamente novo, for­
mando no fim do anno um 
importante volume de 960 
paginas pela mo d ica quan­
tia de 800 réis.

Enviam se números spe- 
cimens a quem os requisi­
tar a Manuel Lucas Torres, 
Rua Diario de Noticias, g3, 
Lisboa.

------------.. .-------------- o>»----------- -

A v i s o  ;ío s  agrlcBsííorcs
Kspera-se por todo o 

mez de dezembro um pa­
quete de batatas para se­
mente que serão vendidas 
n’esta villa pelo custo.

Ahi fica o aviso. Breve­
mente indicaremos a quem 
se hão de dirigir.

--------------------------
I-ioJa <ie N o v id a d e s

Escencias finas a peso, 
Violeta de Parme, Brisas do 
Mondego e Trevo lindos 
estojos com perfumaria pro­
prios para presentes.

Sempre artigos de novi­
dade!

Preços sempre baratos.
R. Direita, i3g, esquina 

da rua do Poço. 331
A á l i e s õ e s  ao  p a r t id o  B5e- 

p u b l ic a n o
Durante a preterita se­

mana honraram o Partido 
Republicano com a sua va- 
iiosissima adhesão os srs. 
Augusto José da Cunha, 
mestre de el-rei, presiden­
te da camara dos pares e 
director da Escola Polyte- 
chnica; Anselmo Braam- 
camp Freire, Par do Reino; 
Luiz dos Santos Ferreira, 
Presidente da Camara de 
Loures; Dr. Antonio M. 
Marques da Costa, medico 
municipal em Cacia; Faus- 
tino de Sá Nogueira, re­

3

presentante do marquez de 
Sá da Bandeira; «Folha do 
Sul», de Novo Redondo; 
Dr. Valentim da Silva, de 
Mangual de.

•S o iM u a c s  s a a s p e a s o »
A semana passada foram 

suspensos os nossos col- 
legas da capital Popular, 
Epoca, Jornal do Commer­
cio. O Dia, Vanguarda e 
Liberal.
C o o p e r a t i v a  A l d e g a l l e a t -

§ e
N’esta florescente coope­

rativa, realisou o sr. Azedo 
Gnecco, conforme noticiá­
mos, mais uma conferencia 
na passada quinta feira.

Na próxima quinta feira 
fará nova conferencia.

ANNUNCIOS

P A R A  VEM  D ER

Batata franceza e rôxa 
para semente, purgueira e 
farinha de tremôço por 
preços eguaes aos de Lis­
bôa e palha de trigo em 
fardos feita á machina.

Dirigir os pedidos a João 
Martins Gomes, Moita do 
Ribatejo.

200:000 RÉIS
Precisa-se d’esta quan­

tia. Quem desejar empres­
tar dirija-se a esta reda­
cção onde será informado.

Q U IN TA  DO 
B O R R A LH A L

Arrenda-se. Para tratar 
com o proprietário, na Rua 
dos Fanqueiros, 209 a 213. 
—Lisbôa

V E N D EM -SE

Um predio rústico—«Fa­
zenda Nova»— no Pinhal 
da Serra, livre. Um praso 
foreiro a Antonio Maximo 
Ventura em 8$ooo réis. 
Compõe-se de casas terre- 
as, vinha e arvores, em Val­
le de Resina. Pertenciam a 
José Lourenço Coelho, do 
Pinhal da Serra.

Quem pretender dirija- 
se ao procurador Vaz Ve­
lho, em Aldegallega.

A N N U N C IO

COMARCA DE ALDEGALLEGA

( f . a paibiicação)

No juizo de direito da 
comarca de Aldegallega 
do Ribatejo, e cartorio do 
escrivão Silva Coelho, cor­
rem editos de trinta dias 
a citar a Irmandade de 
Nossa Senhora dos Anjos, 
erecta na freguezia de São



O DOMINGO

Lourenço de Alhos Vedros, 
na pessoa do seu pre­
sidente, para na qualida­
de de legatario, deduzir 
os seus direitos nos au­
tos de inventario orpha­
nologico a que se procede 
por obito de Francisco 
Maria da Emilia, morador 
que foi na villa de Alhos 
Vedros, no qual é cabeça 
de casal a sua viuva Ma- 
rianna Thereza de Olivei­
ra, sob pena de revelia.

Aldegallega do Ribatejo, 
i5 de novembro de 1907.

o  ESCRIVÁO

Anlonio Augusto da Silva 
Coelho.

Verifiquei a exactidão:

O JUIZ d e  d i r e i t o  

A. Franco.

GAZETA DAS ALDEIAS

Semanario illustrado de pi-opagan 
da Agricola e vulgarisação de conhe 
cimentos uteis, premiado com meda­
lhas de ouro, prata e bronze em diffe­
rentes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposição da lmpren a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 195, i.°.

P O S I T O

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NOVO TESTAMENTO

iVida de Jesus Christo e dos pn 
meiros apóstolos/' acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

PEI.A
“ E s t re lla  «I» ^ o r íc ..

Com approvação do sr. D. Antonio. 
Bispo do Porto.
Preço, brocbada— 160 réis. Carto­

nada —• 200 réis.
Livraria Editora de Figueirinhas Ju­

nior, rua das Oliveiras, 75— PORTO

ST0R3S FINTADOS
349 PARA O

COMMERCIO e INDUSTRIA
e  c a s a s  p a r t i c u l a r e s

Pintura inalteravel em todo o género de desenhos, 
como monogrammas, alegorias, inscripções, etc., etc.

Desta ultima novidade apresentam-se amostras a 
quem as solicitar ao unico representante em Aldegal­
lega, Manuel Bra\ dos Santos, rua Direita, 189, e rua 
do Pòço, 1—Loja de Novidades.

BF.3 VSS NOTICIAS
DA VILLA DE

Aideia Gailega do Riba-Tejo
POR

JOSÉ $ £  SOUSA SÀMA
1 volume de i 36 paginas, illustrado com 33 gra­

vuras.—Preço, 200 réis.
Vende-se nos estabelecimentos dos srs. Antonio Vi- 

ctorino Rodrigues, Antonio Pereira Duarte e Rosendo 
de Sousa Rama.

0 produeto da venda d'este livro é destinado aos po­
bres de Aldeia Gailega.

MAXIMO CORKi

MA PRISÃO
Ultimo trabalho litlera- 

rio do extraordinario escri- 
pLor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0 romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes bar bar os da 
escravidão moderna.

Um volume de perlo de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retrato 
do auctor.

P r e ç o  r é i s

«.4 E D IT O R A » 
Largo do Conde Barão, 5o 

fil L IS B O A  W

OS D R A M A S

AO BONUS
DA LOJA TO FOVC

PRAÇA AGRICOLA

Previne-se todos os portadores de SENHAS-BONUS 
que esta conhecida casa distribue aos seus estimáveis 
fregueses, assim como tambem se previne o público em 
geral, que acaba de chegar uma nova remessa de ma­
gníficos BRINDES que se acham em exposição numa 
das montras d'esta casa.

Quem comprar IOO féis de fazenda tem direito a 
uma Senha-Bonus desde que a exijam no acto da compra.

Artigos de primeira ordem por preços vantajosos!!!

AO BONUS DA LOJA DO POVO
PR AÇ A  AGRICOLA- - - - LARGO DA IGREJA

DA CORTE
(Chronica do reinado de Luiz XV)
Romance historico por

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de .\lanon Les- 

ca-ut com o ceiebre cavalleiro de 
Grieux. formam o entrecho d'este 
romance, rigorosamente historico, a 
que Ladoucette imprimiu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A còrte de Luiz xv, com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d'0 
Bastardo da Rainha nas paginas do 
>eu novo livro, destinado sem duvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram por milhares 
os exemplares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
commovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

ré is  o fa scicu lo
4 0 0  r é i s  o  t o m o

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca Popular, Em­
presa Fditora. 162, Rua da Rosa. 162 

Lisboa.

OS ÚLTIMOS ESCÂNDALOS 01JIIIUO IjOUíiiV 
P A R I S

Romance de aconteci­
mentos sensac.ionaes e ve­
rídicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de. Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres­
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

P reço da assignatura, an­
no, 8oo réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, g3—Lisbôa.

f  (} 111) I  N SI f ! V 4 n u  f f  Ç f  iV f  F  P
h l>  J i i  i l  A  í í l l  r i  r  cl 1)  I I  i I j  ò l i \  t i  L  h

260 _ ..........

Por Soo réis semanaes se adquirem as cele­
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JOÀO DA CRUZ, cobrador 
da casa abbcíSOí 4vl e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia calalogos a quem os desejar.
?1S! ALDEGALLEGA

Pequena bibliotheca democratica
fD iria ida per- c/Zniônie fEer-rãe

Firababa por I£M§BM§ SÃLMM

P e p e n o s  t r a t a d o s  d e  e d u c a ç ã o  c í v i c a  e  i n o r a l . -  
O S í r a s  <ie p r o p a g a n d a  d e m o c r a t i c a .  - I S s í s s d o s  d c  
r u i g a r i s a ç ã o  s c i e s E t i í i e a .  - K s t n d o s  h i s t o r i c o s . - A u l -  
g t í r i s a ç f a o  d a  s c i e n c i a  d a s  r e l i g i õ e s . -  Q u e s t õ e s  d e  
i a í t e r e s s e  p r o l e t á r i o . -  f i t e .

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 
Por assignatura, 40 réis

P R E Ç O S  B>A A SSItrX A TC TR A  MA P R O V IS C IA
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 
A sahir quinzenaImente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Cenlro Rodri­
gues de Freitas.

Séde do Centro da a Pequena Bibliotheca Democra- 
tica»:—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

L I S B O A  IS2—

AVELINO M. C O N T R A M E S T R E
R ELOJO EIRO  DE TODA A CONFIANÇA

Vende e concerta toda a qua­
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im­
portancia já paga.

RUA DIREITA, 7 -  a l d e g a l l e g a

D I A 1 U 0  B I  NOTICIAS
A  G-TJERRA. A N G L O -B O E R

Interessantíssima narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do Transvaal e do 
Oranee. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G LO -B O ER  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao s :rviço 

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas............. 3o réis
Tomo de 5 fasciculos.............................. i 5o »
A GUERRA ANGLO-BOER é a obra de mais palpitante actualidade.

N'ella sáo descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A GUERRA ANGLO BOER faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d’esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroísmo e tenacidade, em que sáo egualmente admiraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d’esta contenda entre a poderosa Inglater­
ra e as duas pequ nas republicas sul-africanas, decorrem atravez de verda­
deiras peripecias, j-or tal maneira dramaticas e pittorescas, que dao á GUER­
RA ANGLO-BOER. conjunctamente com o irresistível attractivo duma nar­
rativa h.storica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO DE NOTICIAS
apresemando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di­
minuto, julga prestar um serviço aos numerosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e adquirir perfeito conhecimento dos successos 
que mais interessam o mundo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado DIARIO D E NOTICIAS
Rua do Diario de Noticias, i io— LISBOA


